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S U M Ã R I O 

O planej amo n to e ne r qê c Lco in teq r ado lln o f o r tn e da demanda 
elétrica, ·ao cons i de r a r a forte interação do s s í s t ornas ·elétricos com 

hidrocarbonetos, revela as importâncias da complementaridade e da 
compe ti t Lví.dade ..: 1 a l:c rrne Le t ri e í.d ado, n g ú s na tu r a l nos si s t ema s M.:i. 

na use Acre-Rondônia . 

• 
Os projetos hldrclé t r icos Ulll::-Cuchoelra Pot"teirn. e UIII::- Jip~ 

r a nâ que e x í.qeru vultosos investimentos com a..ltas t.:u-: . a a de r0cut;t'!I'~ 
ção dos cus tos de c;1pi t.:i l mo a t r om+s o i nvi Eivcis nus a tuai.s CDndições. 
restritivas de indlspo11ibilidade de recursas financeiros de origem 

externa ou interna que p r ev a l e ce rjio no t r an s co r r e r da p rôx Lrua déca 
ti d • 

A atrntividacle d a solução t e rme Lê t r i.ca a gfis natural com mais 
L a í xo a custos de inr;ta l uç iio o de yeruc;no e sem a exigência rJe el~ 

vados investimentos Ln.í c La í.s de t e r m í na a po s t e r-jnç ào destes proj~ 
tos hidrel6tricos. 

1- 'l'l·:tmtNCIJ\S Dl~MOC..:füÍ.FlCJ\.S l'f.iba Ln s l e 2) 

l\ · J\mazõnia Oc Ld e n tal sofreu n a s ú L ti mas dua s dê cadrrs , , 1970/ 

80, urn e ce Le r ado c r e s c í mc n co clcmog rii f í co com i nur-ns o u r ban í zaçEio, 

1urJLiv,1clc;s LJL~lu forte .:itr.:Hi.:Ío <lo b.:1i.X<J custo dé.ls t.c r r as , no eixo 

Porto Velho-Rio Br.:rnco .l Lq ado s pela rodovia IlR-364, e a industria.- 

1 í z aç âo na Zo nn Franca, em Mnn.:ius. fJu!'i iÍ.t"eas J\cr:o e Rondônia p r e do 

minou a_ migração do .s u Le s ud e s t e do p o Ls s ob r e as ud.yrações lnt.orrias 

r u r a l-urbana e ur b.ma-eu rb a na . 

·;---;:~~hl1ll~-apresentéHlo no I Connr e s s o Br,1s.i l e i r o de Plar1ej,1m1]nto Encr<Jel i co r ea 
l i z ado em 8.05.89, 11.:i UNIC/\11P·, C:/\MPIW\S/Sf', • 
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Estas t o ndê nc í a s do moq r â f Lc o s p ro j e e adria pc r a o período 1990- 
2010 mostram que 110 ano 2Ul0, cerca de 75i d a população ili l\in.::1:lÜnia 

Ocidental estará concentrada em áreas u rb anc s e p r edoü.d nan t cmc nuc 
nos p r í.no í.pn is pô Lo s M.111.::ius e eixo P~r to Velho-ruo D r anco . t:;:; ta~ 
projeções ('l'0belu l), mesmo com t a xo s de c cou c Lmon t o deJ1109r.=i.Elco e 
de urbanizaç5o desaceleradas, mostr~m ainda elevado cresclrncnto po 

pulacional e exagerada urbnnlzaçüo agravando o processo da dcsoc~ 

pnção do espaço geo(Jráfico interiorano, e acG!nt.uanclb o inevitável 
processo de desenvolvilucnto sócio-econômico que só prioriza os ma í, . . - 
ores pólos ele urbanização. O processo gera no me Lo r u r a L (Bahia, 
1988) e em pequenas cidades interior~nas a estagnaçiio e a pobreza 

sócio-econômicn.s .. que ~roduzem· um irresistível efeito ºpush" no êXQ 
do rural na direçio dos maiores p61os de desenvolvimento. Energ~ 

ticamGnte, ,·.~ processo gera um enorme ônus de oferta e ne r qê t Lc a p~ 

r a .a tender o mais e Lev ado co ns umo "po r cap í, t;i" do: homem urbano. 

' ' 

Oestacnm-sc, nos te quud ro , o e s t ado do /\1H1.zonu.s e .1 iltC.:\ hem ..• 

Rondônia (Gráfico l) . l\ popu l aç âo amn aouense dcvo rfi alciinçu r cerca .. . 
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11\UELI\ 1 
Amazônl.:1 Oc l deu t a l - Períl I Demográfico - 1.000 hab 

l nc r crucnt os (1; d,él,) - POPULAÇl\O 1990 2UUO 2QIO . -;-;90/ 2~00 J 2000/ ~OI o.J 1990 /7.~) 111 
URBANA 

Ro11dônia 
/\cre 
/\mazorias 
Roraima 

652 
233 

lli56 
123 

2li64 

1886 
s&o 

3535 
419 

6400 

1223 
305 

2382 
257 

4247 

6,5 
5,2 
5,0 
7.7 
5,6 

,, '4 
3,8 
li • o 
5,0 

4,2 

5,6 ,, , ~ 
'•. 5 
6,3 
l, 1 9 TOTAL 

RUML 
Rondônia 1 

1 
653 
224 
686 
50 

1613 

· 806 
303 
752 
73 

2014 

1016 
329 
]211 
86 · 

2155 

1 , 4 
0,8 
0,0 
1, 7 
0,7 

3.1 
3 , 1 
0,9 
3,9 . 

2,2 
1 ,9 
0,3 
2,8 
r , 5 

Acre 
: 1 

1 

! 

/\111c1 z on as 
Rora i 111a .·., 

TOTAL 

URBANO+ RURAL 
2,2 

1 
1 

Rondônia 
Acre 

,.. f\,11azon as 
·.Rorai111a 

,, '9 
,, , 2 
3.9 
6,7 
,, '4 

130~ 
1,58 

2142 
113 

4U78 

211 J 
688 
3139 
330 

6270 

,, ' 1 
3 ,·11 
3.5 
5,5 

2902 
889 

1,260 
505 

8556 

3,2 
2,6 
3, 1 
'• 1 3 
J,2 rdJAL 

TAXl\ DE URBANIZAÇÃO 

Rondônia+ Acre 
Amaz on e s 

3,8 1 
U,50 U,57 0,61.i 
o,68 o,76 0,83 

O,CiO 0,68 0,75 1 
1 
1 

TOTI\L 

Fonte: adaptado de Cei1nários Encrgeticos - ELN-/198 .. 

T/\UELI\ 2 
Pólo Manaus - Popu l açjio e Oe111.ir1da Elétrica x 1.000,hilb 

__ P R rº . u-úT {\ rº -- E s t <><lua l Urb<>na MJnuUS 
( I·) (2) (3) 

COl4~Ullú ~LE.11'.I LO 

G\.lh/ano 1- kWh~'hiJuhln? 1 (3)/(1) (2)/(1) ANO 

14011 
1969 
2762 
36% 
49 '•6 

2142 
2597 
3'139 
36511 .. • 
4260 

o,68 
o' 72. 
0,76 
0,79 
0,83 

O. 51, 
o,GJ 
o, G 7 
o, 70 
U. cs 

11156· 
lfl5B 
2 382 
280) 
3535 

l l 1j6 
1640 
2091, 
251, 7 
2953 

121 S 
1200 
1 3 r <J 
11,51 
1 (; / S 

1990 
1995 
2000 
2005 
2010 

1 
1 

Popu l aç ao de l\~11aus: 7'1., a • a , i1 3% a v a ; , entre 1990 •. 2010. 
Co11su1110 e l é t r l co-Hauous : nu.a. (1985""1990f. ]'):, a • o • (1990-2000) e 6i a v a , 
(2000-2010).· <· 

1 
1 
1 
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<le 11.260 mil h ab l c an t.o s , no ano 2010, com B3\ desta população co_u 
ce111~rn1li\ cm iíré::w u rt.n no s , ti.indo o pólo Mnna1u3 cerca ele 2.953 mil 
hah í t.nut es e po r t ant.o , com 69i de toda a população do Estado. Este 
c r os c í.me n l::o popu l uc l.on a L cn t adu e L, ocorrerfi a t:axa média global da 
3,5 u.,,., s o uvlo d o ·1,~i'àu.n. noa centroa urbnnoo o 0,3\.a.n •. no maio 
1111·,11, 11tt t•P1·Iudo ) 'J'Jll-~OllJ, 

1\ população e111 Hondõnia alcançará, no ano 20,!.0, 2.902 mil h!! 

bitantes com Lnc r eme nt.o global de 4,li a.a., sendo 5,6l a.a. nas z~ . . 
nus urbanas~ 2~21 a.a. no ~eio rural, no período 1990-2010. Porto 

Vel ho concentrava em 19 86, 5 2 i da população e s tadua l. l'l.o longe> da 
rodovia rrn-JG4 já vl.v l.am , nnquo Le ano, 31'& da popu Laç âo r cncton í.un 
s e , 

No ucre, a população crescerá ao ritmo'de 3,41 a.a., CIHOélO 

que a lu~il de c r ea c Lmen co popu La c í.o na L ui:b.:1110 será <.le 4, 5% a..», e 

de l, "9?. a. a. nas zo na s rurais de 1990 a 2010. A capl tal Rlo Un1n 

co jil linha em 1980, 75% du pe>pulação estadual • .. . . 
' 

b l t a n t e s , e m 1.9901 pH.ra IL!.iSG mil lw.bitantes, no ano 2010, com 75t. 
<la l.10r1ul .1ç5o conc eu t r ad a na s 2:c,nas uxbnuus co111 taxa de crescimento 
de .J;S"i, a v u , e J.111.:1.:.?11H~nto mê d Lo de l,!3i a s n , no meio .rural • 

. t'\ c í.dade de M:lllaus, que tinha ce r ca de 200 111:l.l habitantes, em 
19 G 8, 11-=1 f po c a da e r lação e .:i.nlcio da -í ns t:al ação d a Zona Frauca t_s . . 
r â sua população s e x t up I Lc ad a para cerca de l. l!;G mil Iiab i c a n l:e~ em 

1990, e portanto com ta){a média anual de cresc.irnento de B,3'& no p~ 
r Lodo 19GB c:i 1990. o consumo elétrico "per cap í.t n " <lo rnanaue nae 

crescer5 de 1.215, 1:!111 1990, para 1.675 kWh/hi1b/a110, Ol:J ano 2010, 
Este per cap Lua , run 2010, pm:ac<:J ser. bnr,tnnt:~ eJ.0v,:1clQ e amb Lc.tono 

co n s l do r an do-e ae .q1.1~ o p au Ld s La tlnh.:i, 1:?111 1901, 2 .049 kWh/hab/ano e 
com, i.(11"IJ~ilndo o _-b,:,, ~·) pot1C!r aqu í.n Lb I vo dn n pr:ipu') ,Jr;Õ'E'tll pt':!r.J Uir..l.<i!IIG 

' . 
d u M o u •. , u !J ( '1' a lJ e l ;,,1 :.! ) • 

O quadro, retrata os resultados de umn polltica desenvolvi . - 
iue n t Ls ta equivocada que no desvalorizar o c r e s c Lme nt.o e couôiuLco uo 

meio r u r a I ve111 p r omove ndo , há clécadas, <> seu c rôn lco e111pobr(:•clmP.!! 
t.o e i1<.."\~11U1.-1n, 10 o !,: •:=111 i! s va s I run~? n l:o o '] lW I 11v :l. ,'lb.il .l :r. a n cxp l oxtv; iío • 



5 

r a c i o ua L dos seus r e cu r aou 11a t u r o La. gw cont r ap a r tida, o p r o co c ao , 
q e r a uma enorme druua ndn · ono r qê t í.c a nos meios urbauoc que vc111 s e ndo 
r ep r imi<fo pelo cLo v ad o cun t:o da oferta e bn Lxo podar nquí s í t ívo dos 

crescentes populélçÕes periféricas dos grandes centros urbanos. 

Some!lte urna politlcu desenvolvimcntista que promova o crcsc!_ 
mente sócio-econômico lnilis equilibrado nos meios ru1.ais e urbanos 

poderá solucionar estes problemns (Bahia, 1988). 

2- PERSPECTIVAS ECONÔMICAS 

As projeções ele requisitos e dernandn s elétricas roal.Lzeclas, [J~ 

la Eletronorte (Elet:r.onorte, 1980) e s t âo apo Lad e s cm pa r âme t r o s de 
mográficos e econômicos. 

I\dmitc-se c1 amp Lí.aç Iio das atlvidc1des industriais, e q r Lco l c s , 
'e pecuárias no e nu área de influência do pólo Manaus • .. ~ . 

A oferta de gfis natural rico cm eteno poderi desc~cüdear, na 

área, importantes projetos industriais petroqu.í.micos. A preserça de 
' importantes jazidas de minério de sais de potássio, na área de Fü 

zendinha a sudeste de Manaus, e havendo disponibilida<le1de energia 
motriz a g5.s natural., poder5 gerar importuntes projG?tos inclustriais 
de cloro-soda e fertilizantes tan~;m na irea da lnfluãncia geoec2 

nômica do pólo Ma.naus. 
.. 

No Amaz on as Merid'ionnl, no l\crc e em Roridôn i a duve rjio ser i.!], 
tensiflcados, n.:is próximus duas décadus, as atlvi<ladcs ngrlcolas, 
aq r ope cu â r La a e 111incro-mct:nlúrglcns que são as vo cc çde s e couômí.cas 

destas 5rens. 

Est'as perspect í.v as econômicas, otimistns e desejadas eia ceuª 
• 1 

rio 111nis p r o v âv e L, pressupõem u111a importante· e Lnclispens5.vo l ints 
ração co111 ado qu ad aa o f e r t a s energéticas de hidroelctricidacle e gfls 
natural que, na realidade, se complementa1n. Qualquer restriçio de 
oferta destes energéticos implic~r5 01n inevi távc 1 1 imitação c.b cre~ 
cimento econômico, na área. l\s projeções da Elctronorte objetivam 

est:ratcglcnmente uma oferta energética que promova o crescimento 
econômico com taxils acima dos .:ituais e elevados incrementos demo- 

• l 
1 1 
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gráficos produzindo umn elevação dos atuais e bnixos PlD per capi 

ta. O planejamento ene~gético da Eletronorte tem, porém, pouca i_!l 
t e ruçâo com outros s e tores encrgé ticos e 111ini111i z a a Lmpo r t âuc I n da 
prioridade pnr.:i o p Lane j amen co energético para o meio r ur e L. 

3- TENDtllCil\S ENEHG!:!'l'ICJ\S 

'6' 
Com b a se s nas premissas <lo c r e s c Lmcn l:o e con ccn tn1çZ.o pupul~ 

e lona is e pressupostos de de so nvo 1 v Lme n to e couômí co e xpo s Los, o pr~ 
blema energ~tico da oferta/demanda elitrica 6 .:i.nalis~<lo nos µGlos 
M.:inaus e l\cro-Ho11tlônia, co ns Lde r emdo a forte Ln t.e r aç iio d a h Ld r e Lc 
tricidadé com u geração tarmelétrica a laidrocarbouetos. 

3 .1 O sistema energé tico-elé tr ico Ma.naus ('rnbelas 3, Gráfico 2) 

.. 

O pólo Manaus, 1mismo cond Lc í.ono ndo+s e o seu crescimento popu . ~ ~ ~ 
!acional a taxas decrescendo de 71 a.a. a 3% a.~ entre 1985 ~ 201~ 

teri uma populaçio·de 2.953 mil habitantes qua corresponderia 69% 
da popu l açjio e s t adu a L, 84'A da popu Laçjio u rbo na çlo C:sta~o· e 35i ele to 

·': da a população da J\Jnazônia Ocidental, no ano 2010 lTc:3:bela 2). , 
O problema energético-elétrico elo pólo Manaus com 8Gt <lo CO!!, 

su1110 e Lê t r í co o s t adu a L, constil:ul o mais q r av o e o maior desuf í.o pa . - 
r a O p Lan e j zuuc n t o euo r q ê t í co e e couôru Lco 11,1 l\111ai<Jlli.:1 oc.í.dcu t.u í , 

l\. projeção do co u s umo elétrico no pólo, mo s L r ado n a 'l'abcl.:1 3, 

Grilfico 2, it1011tlflca um e11or111c "déficit" do o Lo r t;o de e ne r q í.n el§. 
trica com a t e ncl.í me n co problemático se co1~s.lde~nuil somente a opç âo 
hi.draulica com as UIIE-Balbina e UIIE-Cncl1ooiru Porteira. A goraç~o 
produzida pela Ul!E-Balbinn, com.38i de fator de capacidade de 820 

G\'/h em · 1990, só atender5 58i elo consumo f í.na L c Lê t r í co pn:ivis 

to. O dé,f Lc Lti- de 58<1 G\-Jh (42'1.) c r o o co r S rapicl.::11n<:~111.:e p.:1ra l .1'19 G\·Jh, 
' em 1995, co rr qaponde ndo j5 a SO't elo co n sumo • O Ln Lc í o ela ope r aç âo 

da UIIE-Portei1·a .-, pü r t I r de 1996 com geruÇiÍO ele 3.066 GHh p r oclu z I, 

rã, nn']uclc <1110, um e x ce dun te de U'1 i cm rela,,ão ao consumo prcviE 
to de 2 .107 .Gv/h. Ora, mesmo na hipótese i mp r ov âv c I de disponibili 
dade cJ1= recursos f in~~ncclros, a co n nt r uçfio dn Ulll"::-Portarin, com 
700 m·,·de po Lênc í u exigiria um mon t an t o do cerca de 2,1 billa0os da 

' 

r, 

'f, ll'al?r-'"'~···1 .. ,,. 
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TABELA 3 
Sistemu Energêtlco:-Elétrico Manaus - Demanda e Oícrta 

Consumo Hidreletricidacle Termcletricidndc 
ANO GIJh 1 l.,cp/dl.:i j bcp/dia j~N/clia G\./h G\lh 

1990 11,01, 8201 Lt718 5811 3 3 6 O <t,,:>71t 
91 1502 'li li 682 3926 593!i81 

. 92 160 7 li li 787 1,531 68~053 
93 1720 li li 890 5178 782071, 
91, 1 s1,u li li 1020 5875 8U76SO 

1995 1970 li li 1 11,9 6612 9996811 
96 21 O 7 38862 22358 +1779 
97 · 2255 li li +1631 
98 o' 21, 12 li li + 11,71, 
99 2581 li li +I JOS 

2000 2762 li li +l 121i 
O 1 2928 li ti + 958 
02 3103 li li + 783 
03 3290 . li li + 596 

º'' 31187 li 11 + 399 
2005 3696 li li + 1.90 

06 3918 li 11 32 
• 07 Ltl53 li li 267 1536 235603 - . 08 1,1102 li li s 1 (j 29(.9 11/10890 . 

t 09 /1666 li li 780 li Li 89 678703 . . 2010 li9l16 3886 22358 1060 
Alternativa - Corn[!lc111c11tJçno Turtne l e t r l c a 

1995 1970 8201 ~718 -1149 6612 9996811 
96 2107 li li -1287 71105 1119958 
97 2255 li li -11135 825·3 · 12117791 
98 21112 li 11 -1592 9162 1385225 
99 2581 li li -1761 10133 1532033 

2000 2762 li li -191,2 1117) 1689272 
O 1 2928 li li -2108 12126 IUJJJ!;9 
02 3103 li li -2283 13137 19862111 
03 3290 . li li -21,70 11120 8 21118111 I 

º'' 31187 li li · -266 7 1 $ 31111 23198% 
2005 3C.% li li -2076 • 1 (;,5~7 2J,BU% 

06 3918 38862 223~8 Ji i83 276(,8 
07 111 S3 li li 2ÍJ 7 1536 7.32232 
09 /1~0~ li. li ~lú 7q,;q 1, fil.Hl 'Jt:I 
u~ 11606 li li ;Uu l1l1ú9 6/8/02 

2010 li9li6 3886 2235U IU&O 6100 922273 

Fonte: adaptado de rn/lf8=T§'§õ=zõuu = T~. a v a . e 2UUl-2U1Ua b'.t.i.a. 
(1) UflE 13alblna, {2) UHE - e. Porteira; IMWh"" 0,29 t cp= 7.,1 hep , ria'io/83. 

1 

L 
1 • 
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dólares1, somente na construção e instalação d.:i. usina sem consid~ 

raros custos de transmissão para interligação com a linha Balbi 
na-Manaus ( 300 k111) • O ·exceclçmte dn c a pu c Ld ad e de produçüo de ener 

gia el~trica no período 1996-2005 a~cança o total <le cerca de 500 
milhões de dólares (F'igura 2). Na alternativa, com cómplemcntação 
termel~trica a g5s natural j5 a partir de 1~91 e ~ti 2010 produz! 
ria uma demanda de suprime11to ele gás natural ele 10,9 bilhões ele nic 

tros cúbicos a um custo de 2, 06 bilhões elo dô La r o a (Gráf ice 2) 2 n~ 
pe r Lo do 1991-2005. Com esta solução, o .déficit da o f e r b a Lia t.m.::!L:I.Jia 

hidrel~trica s6 ocorreria a partir do ano 200G com a operaçüo <la ' 

UJIE-Porteira, de 0,8% e ~rescendo para 21i no ano 2010 e que seria 
a tendi da! pela te rrne Le tr iciclaae a gás nu t u r a I a t r avê s <lo sls tema te.E_ 
melétrico já instalado e operando desde 1991, complementando age 
ração hidrelétrica da UIIE-Balbina e UHE-Po.i:t::eira. A súbita redução 
da oferta de t e rme Le t r í c í dade ocorrendo a pa r t í r do ano 2006 pro 
porcionaria a ..rrogramação e desloçamenl:o dos módulos ce r me l ô t.r Lco s 

. ' 
montados em balsas flutuuntos para outros centros urbanos já com 1 

elevada demanda elétrica. Em conseqÜência, o início da operüç~o da 

UIIE-Portelra ser ia po s ter9acla para o a no- 2 006. · 
• . 

Os investimentos necessários para a Lns t a Luç âo das . termelé 
tricas para atender u solução da altcrniltiv.::i seri.:im de insignifi- . 
cante demancla de cupital e crescendo de 85 rnilhucs de dólares, 0111 

- 1~ 3 1991, p a r a 410 mi.llaoes de colares no ano 2005 • 

As Tabelas 3 <? 5 e Gráf"ico 2 e v í de n c Laru e mostram c La r amcn t.e 
as seguintes v an t a q e n s da complemen tuç~o t e r iue Lê tr ica a gás net u 

r a 1: a) o mais b a í.xo custo globul de solução .. lermoelétrica que é 
bem inferior ao custo elo projeto h í.d r e l.e t r í co ('l'.ibelu 5) e com cl~ 

sembolso e s ca Lonado e portanto de reduzidos e nc a r qo s f ínanceí ros de 
custos de c ap í t a l r b ) a vantagem f í no nc e í.r a ela solução t e ruio Lô t r I 

Ad111ite-se u111 custo de 3,UOO US$/kv/ l n s t a l ado 
ros do custo do cupital. 

2 - 2 J 3 Adotou-se um fator de convcr ç~o de I M\Jh •• O, 9 l F.P "' 2, 1 re p e 1 . OUO tu 
1 m1 de.óleo e qu I. •.• i l e n t e e 30 US /bcp. 

e xc l u l ndo os .errc ar qos íi11<1ncei- 

de G!I= 

3 Estl11~u-sc cm I ndlhõo de dólares o custo c spuc l f l co de l ns t a l açjio do cada MI/ 
Incluindo u custo dus bJlsJs flutuantes. 
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ca a g5s natur~l pcrmitiri j6 aos 10 ~nos de opcraçio a renovnç5o 

dos módulos tcrmelétricos os qunis seriam substituídos por módulos 

de maio J:" potencia so nclo os módulos s ubn ti tu idos, montados cm u.1ls..1G 

flutuantes, ucslocados p.:ira os centros de consumo elétrico em cicl~ 
de s r Lbe í r i111l.-1s com os custos de 'Lnu t a I .:1ç5o mln.i in Lz ado s e operados 
a diesel; e) os ma Ls bc í.xo s custos de ycraçiio da t e r mc l e t r í c í.dauc 
é ma í s C01;1põtÍ :01 corn o ba Lxo po do r aqu í s í t í vo d a s populações per_!_ 
foricas do s yrandcs c Lde do s r e d ) -a solução t o rrue l ê c r Lc a a g5.s n~ 

tura.l é insuperilvelrnunte vun t a j o s a po La ba Lxa ouu s s âo de CO evita~ 
do ainda .a Lnund cc áo de grande vo I uruo de b í orun s s a f Lo r-e s t u L de ele 
vado valor. 

,, 
3. 2 Sistema energético-elétrico Acre-Rondônia ('!'~bel« 4, Gráfioo 3) 

i . 

A situação do mercado elétrico do sistema Acre-Rondônia é.de 
menor gravidade, pois, a UHE-Sa,nuel atender5 o mercado consumidor 

superavitariumente até o ano 1992 e cm razoável confiabilidade D:té 

o ano 1995. J\ pr~visão da Eletronorte para início da operação da ' 

UHE-Jiparana, e,n 1996, produzir5 um· enorme excedente de oferta de 
energia elitrica que perdurarã nti o ano 200t. Obviamente, trata 
se de um programil de baixa priorida<le que ~ incorçativel com ai~ 
disponibilidade da recursos financelros externos e internos a qual 

perdurarã, certamente, pelo transcorrer da pr6xima d~cada. A pos 

tergação do inlcio da oper açáo da U!IC-Jipantná para o .ano 2009, 

deslocar5 o início da sua const~uç5o para o.tirmirio da dicd~a de 
90. A complementação da oferta de energia elétrica· seria realizada 
com a geração t e rrne l.ê t r í.c a a ~fãs n a t u r a L através da construção do 
uma Lí.nh a ele qri sio du t.o ligando Urucu a Porto Velho com inicio de'o1~ 
rnçio em 1995. Este q~soduto seria construído em sequ;ncia e com a 
expc r Lô nc í a do q.i ao du to Ur uc u+Na n au a , construído entre 199 0-91, p~ 

ra atender o sistema Manaus. 

As áreas Porto Velho e Ri o ür a rico e ligação OR-364 j5. ooncc_0 

travam,' em _-1986, cerca de 85i da população do sistema Acre-Rondô- . ' 
n í a com cerca de 90?. da dotnanda e Lê t r í.cu q Lob a L, 

o 
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TI\BELA 4 
Sistema Energético-Elétrico l\cre-Rondônla - Demanda e Oferta 

ANO Co115u1110 
GWh 

••• 
r; 

199U 
91 
92 

·93 
91, 

1995 
96 
97 
98 
99 

2000 
o 1 
02 
03 
011 

2005 
O 6 
07 
oB 
09 

2010 

711, 
795 
886 
986 
1098 
1223 
1361 
1 S 1 7 
1690 
1882 
2096 
2243 
2400 

. 2S68 
2748 
291,0 
31116 
3366 
36ll2 
385'• 
4124 

t 

1995 
% 
97 
98 
99 

2000 
O 1 
02 
03 
04 

2005 
06 
07 
08 
09 

2010 

1223 
1 3 & 1 
1517 
1690 
1882 
2096 
221,3 
21100 
25(,8 
27118 
291,0 
31116 
33&6 
3602 
3854 
111211 

111 i dr o 1 e t r i e i d adc l c rurc l e t ri e Idada 
--- . - - . ··------ --· - --- 1 ~ - • --·---·--r·· .., 

~ti · la•p/dí.1 G\-lh -~ep/Ji;:1 ui-' Gtl/di..i 
1 

950 5~68 +237 
11 li + 1 5 s 
" •• + G~ 
11 11 - 36 
11 11 _ 11,8 
11 11 -273 

37542 21596 ~2393 
li li +2236 
11 11 +20611 
,1 i1 + I 872. 
11 11 +1660 
11 li +1511 
li 11 + 1 3 S,4 
11 li +1186 
li 11 + 1006 
11 11 + Olli 
li • ..li + 608 
li 11 ~ 388 
li li +. 153 

- 1 ou 
- 39/ 

2U6 
851 

157b 

5/6 
2128 

1570 
2362 
3262 
4255 
S360 
659·2 
7436 
83110 
9306 

10340 
1 Jli 47 
12631 
13898 
15253 

5 ](1 
2128 

23 7372 

3217~0 

237372 
357U:J8 
11~)3157 
61132<,7 
íl10J91 
9966118 

1 121126(, 
1260911/1 
1~0699U 
1563363 
1730673 
19u9G95 
2, u 121,u · 
230&210 

87088 
321750 

li li 

Fonte: a~aptad~ Jo EN/88; 199U-2UUO ~ 11%a.a.~ 2UU0-2UIO~ 7%a.a. 
(1) UIIÉ Sc1111uel - 213 H\./, F.C. =- Q,5 e UIIE .Li p ar aun- (,l1U f\W e F.C • .,, 0,5 

Utll CAMP, 111a i o/89 ,' 

. ,Ili 1/ 4;;1 li. UZWJ& & 

375~ 21596 

A l tur nc t l vo - Co111plt'111c11tnç~o ·1én11iC:.!! 

li li 

ti 

li 

li 

'l:í'7 3 
111 1 
561 
71,0 
932 
114& 
1293 
1450 
1618 
1797. 
1990 
2195 
21116 
2651 

1 ll O 
370 

li 

li 

•• 
li li 

li 

li li 

li li 

li li 

li 

li 

li 

li 

li 

3 75r,2 
3 7511 

. li 

21596 
21596 

. l 
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2 11170 

- -- --------· 
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.1 

li 
1995 l 20001 

" 
GRAFÍCO 2 - Sistema energelico-elelrico MANAUS - Cornplemen/oçüo lcrrnelélrico ! ' 

~ ·------- ---- -------------·------··-- 
4114 

2 

UHE - SAMUEL 

. l 

GP.AFICO 3 - Sislemo enerqéticc- eletrico ACRE - ROIWÔNIA - Complcmentaçcio lerrneletrlcn 

li 

[ 
1' \., l .' 
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4- PÓLO MANAUS - COt·lPLEMENTJ\ÇÃO r1'ERMEL~'rlUCA ('rubela 5) i 1, 

. . 

A análise da v í.ab Ll.Ld ad e da t e rmn Le t r Lc Ldndo n a J\.mazõnla n ao 
vem sendo convcnie1,temente realizada com a correta percepçio d~ i! 
portância da compc ti ti v idade e da coiup Lemen t o r Ldnde da· termeletr.!_ 
cidade. Cos buma= s e considerar pa r âiue tros irreais (Erbe r , 19 OU) tuis 

como: o superestimado custo do petró~eo importado com esgotamento 

a curto prazo e os subos t Lmado s cus tos da ins t.:llaç.:io e geração da 

h í.d r e Le t r i c í.d ad e •. A a t u a L con j un t.u r o petrolífera mundial, ncc íonal, 

e reg í.on a I favorece condições de ba I xo cus to do pc tr.Óleo e Lónqa so 

brev ida das reservas que dev e r âo po r du rar ao Loriq o d an p r ôx í ma s d~ 
as décadils. O sistema Eletrobrás já exaurido nu. c.:tpucitlade ele n~ 

vos investimentos já tem acumulado um enorme volume de cus tos de ~ 
pi tal estimado em 150 bilhões de dólares (s anco n , 1989) na insta!~ 

' 
ção de 50 GW ao longo gos anos 60 a 80 co111 um.:i dÍVida externa vi~ 
cu l a da de 2 8 bi,lhões ele dólares. E.s tn conjuntura hidrelétrica Levan 
ta suspeitas sobre a viabilidade do Plano 2010 que pretende .í ns t a 
lar nos p r ô x í.mo s 20 anos, 100 GH :· de origem hídrica. O etup r e+ . 
endimento hidrelétrico é intensivo ern capital com retorno de longo 

J - •• ~ prazo, so compat.1vcl em pai.ses ricos. 

~ecen tes avn Lí açôe s de especialistas da 5.rea · .ela · ecohomia 
energé 'ticu concluem pela baixa a t r a ti v ic.laJe d a s soluções hidr.elé 
t ricas, pi:lr ti cularmcn te, no caso das hidra lú t r Lcu s ela Amaz ôn i a. 'com 
custos de 3.000 a 5.000 d6lares o kW instalado e 60 ·a 100 d6lnrus 
o til-Ih q e r edo a Lu v e s t Lme n t on av a Lí.a do s com c axus de r e cupc r aç âo ' 
de cn~ltal lrrcaliat~D <la ordem cle 10 a 12i u.n. Na realidade e! 
t e s pa r âme t r on a custo 11iéclio de r o cupo r açfio de investimento do 16'& 
a v a . f a vo r e ce ainda ma í s vnn t a j o s amc n t e a soluçiio termelétr·ic.:i a. 
h í d r oc a r bo ne tos a cus to de ger..Jção cn tre GO e 100 US$/H\'1h, com a 
ines timávcl e opor tuna v an b1gem ela. baixa intensidade ele inves L Lme n 
tos ( Maurer, 1·9 89) • 

l\ Tabelei 5, mo s t r a as v an t nq o n s ua uo Luç âo termalétricu a g5s 

natural cm unidades a. ciclo combinado compa r a c í vas ao empreenclime~ 
to hidrelitrico Oalbina. 

A programada produção de óleo ele 15 a 20. 000 ba r r Ls Zd í.a j5 cm 
1990 (Petrobr5s, 1909) cm Urucu, a cunlo clu produç~o inferior a 10 
US$/bi.lrril u reservas cle gfis natural: ela orclc111 de 50 bilhões clc me- 

.,-·--IIHAABW:Snm~~~-;.' 

1 ~. 
' 
1 

_l'.a ~ 
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· TABELA 5 

A111a2Õ11ia Oc l den t a l e P,)lo Hilnnus - Uidro e ír:n,mlutriêidade 

P A R A H E T R O S UIIE-Baluina UTE-CC-GN 

Capacidade instalada 

Fator de capa~iuade 

C apa cidade f i r111e 

Re11di111e11to 11a couvc r s So 

HW 

% 
MW 

% 

8 i ouio s s a F fores ta r Inundada 

l nve s t imento na transmissão 

Consu1110 de co111bustívcl . ~ 

li 

250 

38 

95 
90 

821 
900 

48o5 . 
~s 

120 

80 

96 
110 1 

829 
100 

Produção <le'energiü 

l nve s t l man t o na Usina 

G\./h/ano 

1n6 US$ 

106 US$ 

. 
·,rwESTIHENTO TOTAL-20 AIIOS 

1000 bcp/ .•. ano 

106 US$ 

US$/kW 

US$/11Wh 

106 uss 

5700 
1085 

1'125 

~002,Li 

11613 

6973 
li\67 

)u5 
.. . 

Cus to do couibus t í ve 1-20 anos 

Custo de in~talaç~o 

/11<;tú J~ gcrnç:Íu 

1100 

1- v a l o r ccn s c rv odor 0111 r c 1 .ição ao ob ti do 110 J.ipno C CU/\ UI? ti8:t {Jaakko 
Poy ry, 1988). 

2- Ge s odu t o com 1211 pa r a 3 .J 12 x 1u6 1113/uia e 1,2 U5$ o 111(~lrollo.l. 

3- 1 Mv/11 = 1,4 bep par a r e nd l ue nt o na ccnvcr s So de 110'.t, e 3U US $/bcp. 

1+ - fl iÍu i I\C 1 U Í O custo financeiro de recupe r oç So do cop l t o l , 
l;i 

R. (jricyc 1, IIH'/\, sc t cmb ro UI.! 1:HlU. 
f,út ~el 

S- Es i 111õ l • v as de 

l 
1, 
1' 
j l 

.....!Wm•- - }, ·-~······-·- -.. .. -- - 
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tros cGbicos (Petrobr5s, 1980) gura11te1tt, a curto prazo, os proje 

tos termelitricos a g5s"natural nos P6los Manaus e J\cre-nond5nia ' 

(Tabelas 3, 4 e Gráficos 2 Q 3) ~ 

5- CONCLUSÕES B OBSERVAÇÕES 

5.1 O volume total ele 
9 ria de 17,8 x 10 

9 3 10 Ili , 110 

gás natural oon s um í.do no e dois projetos se 
3 9 3 ·' - m , sendo 10, 9 x 10 m no sistema N.111uus 

sistema J\cre-nondônia./ls chc1nces 
•• 4 - de reserva de gas natural sao de 

9 . 
volu111e de 50 x 10 

e 6,9 X 

tencial 
tle p~ 

de -metros cúbicos. 
det reserva ê estimado em 110 x 109 rn3 cou chances de 501. Cxis 

80 a 901 pura um• 

Est~ polenclnl 1 

te, portanto, ji bastante segurança de gara11tia de reservas 

de g5s riatural para deflagrar o projetq Manaus irnediata1nente. 

·. 

1\ cornpr ov açjio do c I;e potencial ele reserva de ·gás 

50 X 109 m3 até~ UílO 1992 asseguraria O início 
~ . - e 

do gasoduto tlo p r o j e t o i\cre-Ro11du11ia para. 1993 o - . 4 '\ 
p~raçuo do gasoduto do sistema em 1995. 

n a t.u r a L de 
d a cons c r uç âo 
inicio de o 

• 

5.2 A disponibilidade do gás natural nos pólos Maf\aus e Acre-Ro!! 
dônia será um importnnte vetor de <lesonvolvi1t1ento pelo seus 

usos múltiplos como geração ele calor nu indústria, e como OO!!! 
bustível au t omo t Lvo substituindo, v an t.n j o s arne nbe o diesel no 
transpor te urbano em ccn t ro s j ã ele grande porte corno Ma~tnus, 

e futuramente em Port:.o Velho e Rio Dranco. 

5.3 A ge?rilçiio de termel.etricic.lade 
~ 

a gas nnturul na pr5pria - 1 nrea 

do Urucu/,Ju r u â a t r an smí s são convenc í ona 1 ela o ne ry La vi a e~ 

bo s ae r e o s couvo n c í.oria ir. é o ne r qe u í cruucn te ir r a c í on a I pc lo ' 
mais ~ Le v ado cus to de s t.1 t r an stuí.e s iio cm r c Laç So aos cus los de 
transporte do yfis nuturnl via g.tsoc.luto (duas a quulro vezes 

. . 5 
rua is' Cu ro • 

1i Dados r ev e l ado s por G. Bac co co l l no Sum i n ar i o Pt cue j amcn to Energético, reali 
zado pela UFRS~COPPE, e111 seternbro/89, no Rio de Jnne l ro . 

S A <loclj111<:?nta;;io do Pl.l\llO 2010 revela u111n e s t l ma t l v a ele t rnusuil s s So de energia 
o l é t r l c a ,-. 10119.i d i s tàuc l c de 16 US$/1\~lh o que corresponde a cc r c a ou 8 USS/ 
br-p , <.! e qu l v a l c a um cus t o qua t ro vezes 111'1icJ1· do que o t rou s po r t e de pc t ró l co 
hupo r t odo (5oi) e oito ve z e s ma l or cm relação ao petróleo produzido em Urucu 

<.! refln.:ido cm Münuu5. 

····-·- ., ·u,.c,.i .LL'1, 1 i, 
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. 5 • '1 Os projetos têl!I a insuperável v an c aq em do ao longo do tempo 
deslocar par.:i. outros pólos de demanda crescente as unidades 

t e rmc Lê t r í.c a s é\ g!ir; n;,turul··- ciclo oombLn ado tle ma Ls ba i xa 
potência subs ti tulda po Lo s môdu Lo s de ma Lo r por te que ta111bé1a 

utilizam com elevada eficiincia o derivado diesel descentra 

lizando a ofertn da energia elétrica de outra forma invi5.vel 

e indisponível como no caso da energia hidrelétrica produzi 

da em usin~s cle grande porte. 

5.5 05 requisitos de pot~ncia termel5tricn a ~fis ·n~tur~l s~rao 

então modu Láclos e instalados ao longo· do tempo e compa Llb i 
li Íudos para o progress'ivo aumento de demanda. Esta flexibi 

lidade te1n custo financoiro zero quanto a recuparaç5o de e~ 
pital o que não ocorre e é o maior pr0blema no atual quadro . 
de ~estriç6es fipanceiras do sistema hitlrelãtrico nacional. 

Estn fle1<ibllidü<le tlpica da1soluçüo termelétrica pcrmitlrii 

uo longo do tempo os ajustes dos inevitiveis desvios dos va 

lores ela demanda projetada em relação us potêncius instala~ . 

das. 
• ~ . 

5.6 A reduzida participaç5o dos requisitos e d~ demanda cl&trica 

estimada em cerca de 151 do total em toda a irea interiora 

na na Amazõnia Ocidental mostra a contracliçào da política g~ 
v e r n ame n t a I enn r9ó ticu q uo ntr Lbu í, bn Lxu pr Lo'rLd ade no 1.;,lan~ 
jamento da oferta anergitica nestas ircas, contribuindo para 

n ·es tagnaçno e.co nôm Lcu e a ce n t uo ndo o j [1 exagerado êx:odo ru 

r a l . 

5. 7 O modo Lo d a <Jcsl:5o d,1ti ycrudorus o couc o s s.í onâ r Lc s nac í onc Ls 
já e s t â financeira e po Lí t Lc atuun t u exaurido. J\ssim, su~erc 
s o que os etnp r e e nd í.mou t os Munuus e 1\crc-llondônia t.e nlram a [.>aE_ 

t í.c Lpe ç âo' ma j o r i tf1r í a f Ln aric c í.r a e gerencial das empresas 
' privadas·que ser5o beneficiadas pela oferta el5trica tlos em 

preCJndi111entos. 

•, 
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